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CONSELHEIRO HINTZE RIBEIRO 

P SEU REGRESSO DO ESTRANGEIRO 

SE Portugal, no proximo sabbado, 5 do corrente, se 
veste de galas para receber o eminente estadista e 
nobre chefe do partido regenerador, sr. conselheiro 

Hintze Ribeiro, que chega do estrangeiro, acompanhado 
de sua ex.tna esposa, depois da viagem que emprehendeu e 
durante a qual recebeu as mais inequívocas provas do muito 
apreço em que é tido, quer como estadista quer como o 
vulto, incontestavelmente, mnis proeminente da politica 
portugueza, também os seus correligionários de todo o 
paiz, que todos tem por aquelle seu illustre chefe a maior 
veneração, comparecerão na estação de Campanhã a pres- 
tar-lhe uma imponente manifestação, demonstrando assim 
mais uma vez quanto o estimam e admiram. 

O sr. conselheiro Hintze Ribeiro, como já é sabido, en- 
trará era Portugal pela linha da Barca d^Alva, devendo 
chegar ao Porto ao meio dia e tres quartos. 

Em todas as estações da linha do Douro serão feitas a 
sua ex." calorosas manifestações, mas em Campanhã, on- 
de lhe serão apresentados os cumprimentos e saudações 
dos representantes do seu partido, é que o enthusiasmo 
será extraordinário. 

De Lisboa vem um comboio especial esperal-o, com os 
principaes vultos regeneradores cTaquella cidade, no nu- 
mero dos quaes figura o sr. conselheiro José Maria de 
Queiroz Velloso, nosso illustre chefe n'este dístrlcto, que 
c quem fará as apresentações dos seus amigos e correli- 
gionários. 

Tudo se dispõe para que a recepção feita ao nobre che- 
fe do partido regenerador seja o mais brilhante possível. 

E assim deve ser desde que, só elle, nos poderá salvar 
da derrocada eminente que, a todo o momento, nos está 
ameaçando. 

O «Jornal de Melgaço», pois, ainda que um dos mais 
humildes respeitadores das nobres qualidades e alto civis- 
mo que emmolduram o impoíluto caracter de sua ex.", vem 
associar-se a tão justa homenagem e, em nome do partido 
regenerador no seu concelho apresentar,muito respeitosa- 
mente, a sua ex." os seus cumprimentos de boas-vindas. 

E' um forte, um lutador, gloria do seu partido. 
Estas breves linhas que ahi ficam, representam a minha 

homenagem, livre de liames partidários, ao homem illus- 
tre que pelo seu alto valor conquistou um logar culminan- 
te no meu paiz. 

Melg. Agosto igoõ. 

Argos. 

HIMZE RIBEIRO 

A Redacção. 

pNTZE JilBEIÍp 

Eminente homem de Estado. Primeiro politico da penín- 
sula. Na sua recente -iagem ao estrangeiro teve a consa- 
gração dos seus granués méritos em França e Inglaterra. 

Tribuno de raros dotes de concepção. 
Ninguém se lhe avantaja no Parlamento. 
Tem a energia máscula dos fortes combatentes. Res- 

ponde a tudo e a todos com uma precisão de ideias e con- 
ceitos que admira. Nas fortes lutas da palavra o seu verbo 
inflamado predomina, causando nas hostes contrarias fun- 
dos sulcos de desanimo. 

No ultimo ministério a que presidiu, quando, então, a 
sua envergadura foi posta mais cm destaque, desenvolveu 
faculdades espantosas de tino e de energia que lhe valeram 
grossos applausos. 

O seu partido, ha quatro annos, minado pela dissidên- 
cia e pela guerra incessante dos adversários de todos os 
tempos, conseguiu pelo esforço extraordinário de Hintze 
Ribeiro, mover, supplantar todas as difficuldades que mi- 
navam sua existência e entrar desassombradamente no ca- 
minho largo dos vencedores. 

E' orador experimentado. E se lhe falta o burilado da 
phrase, sobreleva a concisão de ideias, nTima argumenta- 
ção cerrada, portentosa. 

Os seus adversários respeitam-no e fazem justiça aos 
seus inegualavcis merecimentos. Ainda ha pouco," como 
chefe do governo,vimoI-o nTjma e n'outra camara a respon- 
der pelos seus e pelos actos dos seus collegas, como se ti- 
vesse o dom da ubiquidade. 

O paiz está em festa e prepara-se com as suas melhores 
galas para receber o nosso illlustre chefe. 

Em quasi todos os pontos do paiz se organisam cam- 
missõespara ir aguardar ao Porto o «expresso» de Medina 
que conduz o nosso primeiro ministro. 

Estas commissões organisam-se espontaneamente, sem 
coacção de dirigentes políticos,e vão compenetradas de que 
devem ir como uma prova de gratidão e respeito pelo 
seu chefe, que vem coberto de gloria que se reflecte no 
nosso paiz; porque foi recebido no estrangeiro de uma 
forma tão delicada e attenciosa como, que nos conste,não 
foi ainda recebido ministro algum! 

Isto prova á evidencia, o preito á intelligencia, ao sa- 
ber, á vasta illustração do nosso chefe; porque devemos 
concordar que não é devido á força e prestigio do nosso 
pequeno Portugal que essa homenagem foi feita, mas sim 
aos dotes de esiadista e á forma como o nosso nobre che- 
fe dirige e sabe conduzir o nosso paiz. 

Venha^ Senhor! O paiz espera-o com anciedade, porque 
os cidadãos^que o compoem são amigos da ordem e do pro- 
gresso e não podem concordar com este estado anarchico 
em que o jogo campeia infrene, arruinando milhares de 
tamilias, sendo necessário que para o cohibir o commer- 
cio se interponha, revolte e proteste, assim como contra 
o alarmante contracto dos tabacos. 

Senhor! A maioria do paiz tem os olhos postos em V. 
Ex.a. 
. Espera ancloso o momento em que V. Ex.a suba ás ca- 
deiras do poder para com a sua lealdade ao paiz, a sua 
vontade de ferro, o seu critério, a sua provada erudicção 
e energia o venha tirar d'este chãos! 

Nós os de Melgaço,cuja maioria está ao lado de V. Ex.a, 
apresentamos-lhe as boas vindas e folgamos porque V. 
Ex.a continue a dirigir o nosso pequeno paiz com a gran- 
desa com que o tem feito até hoje. 

A. 

pmmpp 

O modo altaneiro como o sr. conselheiro Hintze Ri- 
beiro, illustre chefe do partido regenerador, foi re- 
cebido no estrangeiro, é motivo de verdadeiro en- 

thusiasmo para todos aquelles que veem na sua pessoa não 
só um politico aa mais alta envergadura como o esta- 
dista mais eminente que Portugal se orgulha de possuir. 

E a prova está na imponente recepção que todos lhe 
preparam. Vejamos; 

Nos concelhos do norte do districto de Villa Real lavra 
grande enthusiasmo pelo regresso do nosso-querido chefe, 
preparando-lhe o sr. conselheiro Teixeira de Sousa e os 
seus amigos ruidosas manifestações. 

O partido regenerador de Coimbra prepara-se também 
para, á sua passagem ali, lhe fazer uma estrondosa mani- 
festação. 

Em Lamego continua a ser grande o enthusiasmo pela 
manifestação de elevado apreço e sympathia que o partido 

regenerador d^quella cidade tenciona fazer á passagem, 
pela Regoa, do sr. conselheiro Hintze Ribeiro. 

Em Taboaço será o nosso illustre chefe muito cumpri- 
mentado. 

Em Villa Nova de Fozcôa, os amigos dos srs. conse- 
lheiros Campos Henriques e José Cavalheiro, juntos aos 
do dr. Ferreira Marga rido, de Moncorvo, dispõem tudo 
para que o chefe do partido regenerador, sr. conselheiro 
Hintze Ribeiro tenha, na sua passagem pelo Pocinho, uma 
estrondosa manifestação. 

A camara municipal d^quelle concelho, acompanhada 
do sr. conselheiro José Cavalheiro, parte ámanhã para a 
Barca dVAIva, afim de, d chegada do nosso maior estadis- 
ta, apresentar os seus cumprimentos de boas vindas e fe- 
licitações. 

Vão também as philarmonicas «Artistica Fozcoense» 
e a de «Freixo de Numão», havendo no Pocinho emban- 
deira mento e muito fogo. 

Em Valpassos ha notável animação entre os cavalheiros 
filiados no centro regenerador dÃquelle concelho, que 
teem preparada uma imponente manifestação de respein 
e sympathia ao glorioso e querido chefe do partido rege- 
nerador sr. conselheiro Hintze Ribeiro, por occasião da 
sua passsagem. 

Está organisada uma comnnissão composta de cem das 
principaes individualidades, que se farão acompanhar por 
uma banda de musica. 

No Pinhão, Regoa, Coimbra e Entroncamento será o- 
nosso illustre chefe esperado por grande numero dós seus 
amigos políticos e no Porto ser-lhe-ha feita uma grande 
recepção. 

De todos os concelhos d'este districto vão também com- 
missões do partido regenerador apresentar os seus cum- 
primentos de boas vindas a sua ex.*. 

O sr. conselheiro Hintze Ribeiro, acompanhado de sua 
ex.1"3 esposa, partiu hoje de Paris, ás 10 horas e 27 mi- 
nutos da ncite. 

Entra em Portugal no rápido de Medina, cujo horário- 
da Barca d^Alva ao Porto é o seguinte: 

Barca d'AIva    8 h. 7' 
Pocinho..  8 " 40' 
Tua  9 " 21' 
Pinhão  9 " 44' 
Regoa  10 " 19' 
Ermida  10 " 49' 
Penafiel  11 " 53' 
Ermezinde  12 " Sz1 

Porto (Campanhã.    12 "46' 

Do Porto para Lisboa vae no comboio especial em que 
vem espera!-o muitos dos seus amigos políticos d^quella 
capital, o qual parte do Rocio ás 1 • horas e 40 da noite 
do dia 4, chegando ao Porto ás 7 horas e 3o ' do dia 5. 

O regresso realisa-se á 1 hora e um quarto, com este 
horário;. 
Granja....        r h. 35? 
Aveiro      2 " 17' 
Pampilhosa   •» " 57' 
Coimbra    3 " 1 f 
Alfarellos  3 1V 33' 
Entroncamento  5 q1 

Lisboa    7 " 47,» 
* 

Não resta, pois, a menor duvida dc que a manifestação 
de sympathia que vae ser feita ao nosso illustre chefe por 
occasião do seu regresso, depois da sua viagem ao estran- 
geiro, não pôde ser egualada, visto que é revestida da mai- 
or sinceridade e melhor vontade própria. 

A ella nos asssociamos, com o orgulho que lemos de 
pertencer ao glorioso partido regenerador. 

Viva o sr. conselheiro lífntze Ribeiro! 
Seja bem rindo o illustre chefe do partido 

regenerador! 



tjornai de Melgaço 

I 

X. M. 

Elegante. 
Cor alabaStrina. 
Rosto magro. Feições bem delineadas. 
Tem doçura na vo^ e no olhar. 
K' a mais velha das irmãs. 
Em família é o anjo do lar. 
Educação esmerada. 
Suas inclinações de joven são pouco conhecidas. 
A brisa, porem, ao passar, sacode brandamente as al- 

meideas,—genero de plantas rutaceas da America. 
A cidade invicta attrae-a. 
E term:namos com o seguinte conceito de Tasso, pela 

analogia que tem com o nosso simples esboço: 
« A mulher bonita agrada aos olhos; 
« a mulher bondosa seduç o coração, 
« Uma é uma jóia; 
« a outra, um thesouro. 
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Sessão de ig de julho 

Presidência do sr. dr. Au- 
('usto Lima. 

—Foram nomeados zela- 
dores municipaes, sem ven- 

cimento, para a freguezia de 
'enso, Theotonio Pires, 

Fvaristo Esteves e Manoel 
Domingues, da mesma fre- 
guezia 

—Foi auctorisada ao sub- 
delegado de saúde a quantia 
de 3íSooo rs., para pagameu- 
o de seis tubos de vaccina 

para vaaliar os expostos c 
desvalidos. 

Nada mais se tratou. 

Ilin Slcusão—?9ortc 
desastrosa 

Dizem d^quella villa em 
data de 26: 

«Hontem,cerca das 6 ho- 
ras da manhã. Domingos do 
Souto, conhecido pela alcu- 
nha de Chando:a, de 24 
annos, caiador, estando a 
aabalhar num prédio da 
Praça de Deu la-Dcu, per- 
tencente ao proprietário sr. 
.Sosc Vieira dos Santos, com 
tanta infelicidade o fazia que 
caiu desamparadamente ao 
solo. Prestados immediates 
soccerros, foi conduzido em 
maca ao hospital, mas qu- 
ando alli deu entrada era já 
cadaver. 

O infeliz era casado e dei- 
xa na orphandade tres filhi- 
nhos e a velha mãe cega, 
de quem era também o am- 
paro. 

Fsta desgraça causou do- 
lorosa impressão n'esta vil- 
la, enlutando egualmente a 
corporação dos Bombeiros 
Voluntários, de que o des- 
venturado Domingos Chan- 
doia fazia parte». 

——- 
Déllvrsnce 

I eve a sua délivrance, na pas- 
mUa segunda feira, dando á luz 
com muita felicidade um menino, 
n ex.ma sr.a D. Aurora d'Ascensão 
e Vasconcelos, virtuosa esposa 

> sr. Miguel Frede rico Pitta de 
Vasconceilos, acredita .lo com- 
morciante d'esta praça. 

\s nossas felicitações acompa- 
ti ■ idas dos mais sinceros votos 
pelas felicidades do receninascido, 

l*oucâ sorte 

Continua a imprensa a 
apreciar como o sr. dr. Du- 
rães tem sido recebido petos 
seus amigos progressistas, 
tanto quando quiz ser go- 
vernador civil e depois su- 
bstituto d'este districto como 
agora do de Évora. 

O Correspondente de Vl- 
anna para o nosso estimado 
collega «Jornal de Noticias», 
occupando-se d^ste assum- 
pto, diz: 

«E' motivo de picarescos 
commentarios o telegramma 
ha dias publicado nos Jor- 
naes d^ssa cidade e segun- 
do o qual uma commlssao 
de influentes políticos de 
Mourão foi protestar perante 
o sr. ministro do reino con- 
tra a nomeação do sr. dr. 
Durâes para governador ci- 
vil de Évora, districto de 
que aquelle concelho faz par- 
te. 

Aqui não quizeram o mes- 
mo individuo nem para go- 
vernador civil effectivo nem 
mesmo para substituto; dos 
Açores recambiaram-o para 
a metrópole, e agora os de 
Évora querem também es- 
corraçai-o! Pobre judeu er- 
rante! Aonde irá elle parar? 
A secretaria geral do gover- 
no civil d'este districto? Não 
queremos crer,apesar de es- 
se boato correr entre moita 
gente que se diz bem infor- 
mada. Ao que nos parece, 
cá por causa de coisas.o fu- 
turo secretario geral do go- 
verno civil de Vianna será 
um novel advogado, muito 
rolicinho, que para aqui veio 
ha mezes e se encontra pra- 
ticando com um dos «gros 
bonnet» franquistas. Peio 
menos o homensinho já ad- 
quiriu posse de quem ainda 
mais merece, sendo nMsso a 
única cousa em que se pode 
sobrelevar o «Papão». Ora 
vamos a ver se c sr. Duraes 
nem a posta do secretariado 
geral apanha. 

Esperemos, que isto não 
vae a matar». 

Com o titulo de Há Si- 
na ..,—diz o nosso presado 
collega «O Minho»; 

«Nasceu em dia aziago, 
para os altos caigos políti- 
cos, o sr. dr. Antonio Joa- 
quim Durães, da villa de 
Melgaço, ex-governador civil 
da Horta, governador civil 
de Évora, aspirante a secre- f 
tario geral e governador ci- I 
vi! substituto honorário de 
este districto. 

Quando o seu velho ami- 
go, dr. Luiz Jose Dias, como 
recompensa da sua dedicada 
e inquebrantável amisade de . 

sempre lhe oíferecia o logar 
de substituto do sr. conse- 
lheiro Pedro dc Brito, le- 
vantaram-se ahl õs progres- 
sistas de Vianna, protestan- 
do em alta grita, e amea- 
çando terra, mar e ceu, se 
não fosse nomeado para 
aquelle cargo o sr. dr. Luiz 
Amorim. 

Agora que o seu velho 
amigo sr. conselheiro José 
Luciano, também como re- 
compensa da sua dedicada e 
inquebrantável amisade de 
sempre lhe offereceu o logar 
de governador civil de Évo- 
ra, ahi se levantam os pro- 
gressistas de Mourão mani- 
festando o seu descontenta- 
mento por aquelia nomea- 
fão, que attribuiram ao sr. 
ministro do reino, que a at- 
tribuiu ao sr. presidente do 
conselho, que a attribuiu por 
seu turno a necessidades 
partidárias de occasião. 

Mas afinal de quem é o 
defeito:—é do sr. dr. Durães 
ou é dos seus correligioná- 
rios? 

Só o sr. dr. Luiz J. Dias 
o poderá dizer, se qulzer 
faliar a verdade». 

E, para acabar de coroar a obra, 
subordinado á epigraphe «Os in- 
fluentes de Mourão», diz o Sup- 
plemento humorislico d'«0 Sé- 
culo»: 

«Veio de Mourão uma commis- 
são dc influentes progressistas 
que se apresentaram ao sr. min's- 
tro do reino a protestarem con- 
tra a nomeação do sr. dr. Anto- 
nio Joaquim Durães para govei- 
nador civil de Évora. 

O facto, á primeira vista, pa- 
rece extranho, porque não cons- 
ta que o sr. Durães fizesse mal á 
gente de Mourão, mas, bem pen- 
sado, justifica-se. 
O protesto não é de ordem politi- 
ca, mas pura e simplesmente gram- 
matical. Com 0 que os influentes 
embirram não é com o sr. Durães 
homem: é com o sr. Durães plu- 
ral. 

Ora sendo Durão c singular do 
novo governador civil, como di- 
abo pode elle ser Durões? Du- 
rão, Durões, é que e natural e 
sensato, como -pimpão», pim- 
pões, «leão», leões, etc. 

Pensaram os de Mourão, e pen- 
saram bem, que d'aqui em deante, 
por coherencia para com o seu 
governador civil, também não po- 
dem ser mourões, mas «mou- 
rães», o que briga com o mais 
simples bom senso. 

E' como aquillo do architecto 
Bermudes se chamar «Adâes»,qu- 
ando toda a gente sabe que o plu- 
ral de «Adão» foi sempre adúes. 

E exemplo de «cão», «cães», 
não colhe, porque é bicho reles, 
muito abaixo de governador civil 
e de architecto». 

—Hmm*-- 
Aotlelus politicas 

Continua dizendo-se que 
a dissolução da camara é 
inevitável, mas só depois do 
dia 16, em face das difficul- 
dades que o governo conta 
appareçam logo 00 principio 
da sessão. 

Afiirma-se que o governo 
está convencido de que a co- 
roa lhe não negará a disso • 
lução, sentindo-se no emtan- 
to embaraçado para realisar 
as eleições, principalmente 
em Lisboa e Porto, onde 
a situação presente oíferece 
graves difliculdades. 

Quanto ao Porto já o sr. 
Leopoldo Mcurão deu aqui 
as informações precisas. 

Ainda ha quem pense qlle 
o governo cahirá antes de 
tentar a dissolução. 

■Hms*— 

Acaba de concluir o 6.° 
anno de preparatórios no 
lyceu de Braga, o sr. Luiz 
Filippe Pinto Rodrigues, 
presado filho da ex.ma sr.a 

D. Carolina da Costa Pinto 
Rodrigues, de Vianna do 
Castello. 

Ao estudioso académico, 
assim como a toda a sua fa- 
mília, enviamos os nossos 
sinceros parabéns, 

Lenços dc seda 011 lá 

O «Diário do Governo» 
publicou já o decretou que 
abaixo segue, referente ás 
multas a applicar respeitan- 
tes a lenços de seda ou lã 
expostos á venda com falta 
de scllo: 

Art.0 i-0—Os lenços de 
tecido de seda ou lã puros 
ou mixtos que forem encon- 
trados expostos á venda ou 
em circulação, sem o com- 
petente sello fiscal e que por 
exame de peritos forem re- 
conhecidos como de manu- 
factura nacional, serão jul- 
gados em transgressão e os 
seus possuidores ou detento- 
res punidos com a multa de 
lOjJooo reis, a qual, no caso 
dc reincidência, poderá ser 
elevada até o máximo fixado 
no art.0 i3.0 do decreto n.0 

2 de 27 dc setembro de 
1894. 

Art.0 2.0—Ficam assim 
interpretadas as disposições 
dos correspondentes artigos 
dos citados decretos de 24 de 
agosto e de 3o de novembro 
de 1904. 

Baptisado 

No dia 29 do mez findo 
foi baptisada solemnemente, 
na egreja matriz d^sta vil- 
la, a filhinha mais nova do 
sr. Miguel Augusto Ferrei- 
ra, muito digno escrivão 
notário d'esta comarca, á 
qual foi posto o nome de 
Armanda. 

Serviram de padrinhos o 
tio materno da neophita, 
sr. Armando Barros, repre- 
sentado pelo sr. Carlos Al- 
berto de Sousa, intelligente 
director da estação telegra- 
pho-postal d'esta villa, e a 
ex.ma sr.a D. Jeronyma Rosa 
de Sousa. 

O sacramento do baptis- 
mo foi administrado pelo 
rev. parodio de S. Thomé 
d'Águia, concelho dos Ar- 
cos, primo do paeda recem- 
baptisada, que aqui se en- 
contra a uso das aguas do 
Pezo, tendo assistido ao ac- 
to o sr. Ladislau de Barros 
e sua ex.,na esposa, e aex.ma 

sr.a D. Julia Ferreira Santos 
Barros e seus presados fi- 
lhos, assim como muitas ou- 
tras pessoas das relações 
do sr. Ferreira. 

Em seguida foi servido 
aos convidados um opíparo 
almoço. 

A' joven Armanda dese- 
jamos um futuro cheio de 
rosas e felicitamos seus es- 
tremosos paes. 

Xotas dc 500 réis. 

Tendo terminado em 3i 
de maio ultimo o praso para 
a troca das notas de 5oo 
réis, achamos conveniente 
prevenir o publico de que 
as não deve receber, sob 
pena de perder a respectiva 
importância no caso de al- 
guma das notas ser falsa, 
pois que nos consta que a 
administração do Banco de 
Portugal as não trocará. 

 — 

Festividades 

Em Paços realisou-se, no 
ultimo domingo, a grande 
festividade em honra de N. 
Senhora SanPAnna, que foi 
extraordinariamente concor- 
rida. 

No proximo dia 10 hade 
ter logar, em Prado, a fes- 
tividade a S. Lourenço, á 
qual costuma concorrer a 
élite melgacense e os povos 
das freaueziaS limitronhes. 

Real Gonipanliía Vinícola 

do 

Norte de Portugal 

( Fíhicola Velha ) 

Fornecedora da Casa Real 

CAPITAL i:000 COMOS DE REIS 

REGOMMENDAM-SE OS VINHOS: 

CJEXEROSO. um dos melhores c mais baratos que 
se pode encontrar. 

O VIXIIO RO PORTO MEZA G, DoUro legitimo, 
é também de superior qualidade e vende-se por preço 
barato. 

V 

"n ror 

No dia i5 realisa-se no 
pittoresco local da Senhora 
dos Remedios, em Sante, a 
grande romaria em honra 
dVsta Imagem. 

Oxalá que em nenhuma 
delias haja desastres3. lamen- 
tra. 

Pagamento das con- 
tribuições geraes do 

Estado 

O sr. ministro da fazenda fez 
expedir circulares a todos os de- 
legados do thesouro, communi- 
cando-lhes que o governo resol- 
veu prorogar, em todos os con- 
celhos, até 3o de setembro, o 
praso para o pagamento voluntá- 
rio das contribuições geraes do 
Estado. 

Bem haja. 

— 

60:000 Réis men- 
saes todos pódem ganhalos 
vchdeudo uma novidade for- 
rnosissima e artística. Escre- 
ver immedialamente a Peu-. 
nellypes. G. Milano 

(Italia) 

Attenção 

Manoel Bernardo de Sou- 
sa, actualmente na freguezia 
de Chaviães, faz. publico que, 
desejando liquidar seus dé- 
bitos, previne por este meio 
todos os credores que se jul- 
guem com direito a qualquer 
divida, apresentando para 
isso os seus documentos. 

Isto até ao dia 13 do cor- 
rente mez. 

Chaviães, t de agosto de 
igoõ. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguinteâ ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco 192 reis 
Marco " 237 » 
Coroa 221 » 
Peseta 160 » 
Dollar ipoóo » 
Sterlino 49u/ib 

Abandonou a politica pro- 
gressista o sr. padre Mattos, 
digno reitor de Villa de Pu- 
nhe, concelho de Vianna. 

Pediu egualmente licença 
como vereador da camara 
municipal para se aífa&tar 
dos deveres d'este seu cargo 
publico. 

AGUAS DE 

VALLADARES 

Vendera-se nas Phar- 
macias Harreiro e 

Pires. 

—Htm*— 

Jã foi auctorisado o se- 
guimento do processo instau- 
rado n'esta comarca contra 
Belchior Gonçalves, ex-re- 
gedor da freguezia de Castro 
Laboreiro. 

Estao-se exportando remes- 
sas das miraculosas «Aguas 
de Valladares» para diffe- 
rentes pontos do paiz. E 
para o Pará já foi ha dias 
uma importante remessa. 

—Ausentou-se da sua ca- 
sa dWmiosa o sr. conselhei- 
ro Sebastião Dias e para 
Ancora sua illustre família. 

—Já se encontra em sua 
casa ^Albergaria,onde abriu 
o seu consultorlo medico e 
cirúrgico, o novo facultati- 
vo sr. dr. Joaquim Pereira. 

—Foi nomeada encarre- 
gada da estação postal da 
Valiinha a sr.a D. Conceição 
de Brito Cardoso. Cordeaes 
parabéns. 
—Parte na quarta feira parâ 
Vianna,com 7 alumnos para 
exame do 2.0 grau, o digno 
professor regente da escola 
official d^sta villa, sr. Al- 
fredo Villarinho. 

—Acaba de chegar, para 
tomar as «Aguas de Valla- 
dares,» o rev. P.e Plácido, 
da Barca. 

—^archou para o ceo um 
filhir"j do meu amigo Joa- 
quim José Barbeitos. 

Valladares, 3. 

Correspondente. 

—Hmm*— 

tsp- 'AKTÃO DE SARABEMS 

Faiem annos: 

Acanha—a ex.ma sr.a D. 
Candida Julia Armada. 

Terça feira —o sr. dr. Ay- 
res Guedes Coutinho Gar- 
rido. 

v 
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Jornai de ^Melgaço 

Está nos Casaes, de Chris- 
toval, vindo do Rio de Ja- 
neiro, o nosso estimado as- ; 
signante sr. Luiz Jose Ou- \ 
teiro. 

Os nossos cumprimentos.: 
—Afim de fazer parte do 

jury dos exames do 2.0 grau, 
partiu para Vianna do Cas- 
tello, acompanhado de sua 
ex.ma esposa, o sr. Antonio 
Vjctorino da Cunha, intelli- 
génte professor official de i 
esta villa. 

—Regressou a Monsão, 
com sua ex.ma esposa, o sr. 
Manoel de Jesus Puga, mui- 
to digno recebedor d^quelle 
concelho. 

—De visita á sua terra 
natal, chegou ha dias a Cha- 
viães, com sua presada es- 
posa e interessantes filhinhos, 
o nosso estimado assignante 
sr.Manoel Bernardo de Sou- 
sa, bemquisto empregado 
commercial da Praça de Lis- 
boa. 

Cu mpri m e n ta mol-os, 
—Está entre nós, com sua 

ex.ma esposa, o sr. João M. 
Gonçalves Ferreira, muito 
digno 1.0 sargento da guarda 
fiscal. 

—Esteve em Vigo o sr. 
Hermenegildo Solheiro Jú- 
nior. 

—Está restabelecida dos! 
seus incommodos a menina > 
Alice, estremecida filha do ; 
sr. Luiz Maria Monteiro. 

Estimamos. 
—Regressou a Lisboa o ; 

estimado empregado com-! 
mercial d'aquelia praça, sr. j 
Antonio Joaquim Gomes. 

— Acompanhados de suas 
ex.mas famílias,partiram hon- 
tem para Ancora os srs. Jo- 
ão Pires Teixeira e José Jo- 
aquim Marques. 
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ISIS lAmEXJk MIES 

FUXUADA FM I88O 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Cons(ruem-se gazometfos pára produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparélho automático sem rival, è superior a todos os sysle- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villasl 
Encarrega-se da montagem de canalisacões para agua ou gaz em qnalqner 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treços limitadíssimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», Testa villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. ç 

58.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta de Moutegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 
Mont1 Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

A.0—Para a expleudida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- c: 
ardo d'Almeida 

5.°—Para o ■ Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 

6.°—Para a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 
Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
í.0—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos 

Testa villa. 
8.° Para a casa da Tuna .Helgacensc. 
O.0 Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira dAraujo, dAsta villa. si 

ANTONIO JOAIDIM SSTOVSS 

pONTÍ^A O MILDIU 

Pulverlsadorcs garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Spooo rs. 
«Gaillot 9$ooo rs. 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de r.3 qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a /5 Icilos, preço convencional. 

s&uwime mm 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a "  2^5oo rs. 
Outras ditas a 3^000 

« « « « « « 2f>20O » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

mmhs nu nm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3Aooo 
a qjjooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda qu n em toda parte se vendera 
a 101200 e iA5oo rs., a 900 rs. 

Todosos generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa? 
qualidades. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

SAS1S BH FEB®» 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 

de machlnas de costura. 
Vender muito e ganhar ponco é o systema 

adoptado na 

loja mn m esteves 

Melgaço 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.— LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAÇ. de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICIiVAS : 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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7i ENSAIOS LITTERARIOS 

lhe peço que se contenha! 
Estas palavras produziram no moço o effei- 

to que era de esperar; deixou cahir os bra- 
ços, olhou com indisivel ternura para Resa, 
e voltando-se em seguida para Antonio, que 
durante aquella scena se conservara immovel 
como uma estatua de mármore, não perden- 
do sequer um só momento o sangue frio que 
conservara, exclamou: 

—Agradece a Rosa o não estares a esta 
hora na eternidade; agora peço-te para que 
te retires imrnedia ta mente: a tua permanên- 
cia aqui poder-nos-hia ser a ambos bem fa- 
tal; vae, mas pervino-te que te livres de diri- 
gir-me qualquer expressão como as que aca- 
baste de proferir; é quanto basta. 

—Retlro-me, sr. Fernando,—respondeu 
Antonio com accento grave—não porque te- 
ma as suas ameaças; a morte para mim, 
Teste momento, servir-me-hia de grande al- 
iivio; retiro-me, sim, porque não quero ag- 
gravar mais este triste incidente e porque 
também temo exaltar-me. Pela ultima vez re- 
pito-lhe: «a desgraça de Resa será a sua mor- 
te»; nunca se esqueça d'estas palavras. 

E saudando com um simples aceno de ca- 
beça os dous amantes, retirou-se com passos 
vagarosos, mas firmes. 

ENSAIOS LITTERARIOS 68 

—Talvez te enganes, Antonio—respondeu 
Fernando, secretamente orgulhoso poraquel- 
las palavras—sonda bem o coração de Rosa, 
e talvez encontres Telle um desmentido ás 
tuas supposições: as apparencias muitas ve- 
zes enganam. 

—Oh, não me enganam estas!... O sr. 
Fernando matou para o mundo o coração de 
esta pobre criança e fechou-lhe até os senti- 
mentos de amisade para todos nós.. .. 

—Parece que a amas muito, não é verda- 
de? 

—Amei-a, sim; para que negal-o? Esta af- 
feiçao principiou quasi no berço. 

— E já a não amas? 
—Talvez não;quem sabe?Ha balsamos pa- 

ra todas as feridas; não haverá também um 
para esta que me dilacera a alma? 

—Deves aborrecer-me bastante!... 
—Não sei pelo quê. 
—Por te ter roubado o coração, que jul- 

gaste já pertencer-te, se é que eu rio roubei. 
Estas palavras emmudeceram Antonio por 

alguns minutos, e n'esse tempo pareceu me- 
ditar a resposta que deveria dar. Ergueu a 
final a cabeça com ímpeto, cravou no seu in- 
terlocutor um olhar calmo mas expressivo e 
respondeu com exaltação: 

—Não o aborreço; chegaria, porém, a 
odial-o de morte se —e interrompeu-se 
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Cartões de visita 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 
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JOBiL DE MELGAÇO" 

«TA offlclaa cucarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para íheatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcmoranduns, bilhetes para rifas, facturas, partlc|<pafões 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrcga-se também de Impressos para repartições 
publicas c camaras munlcipaes. 
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{'ARXÕJES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS M0D1C0S 

f mm wi^mwçmssím •-C &-• •azrmm&vr *• • "" * 
? .••í. 

Com estabelecimento de fa- 

zendas na praia d'Ancora. 

Participa aos seus ex.","s 

freguezes e ao publico em ge- 

ral que acaba de receber ura 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto paru homem 

SffllllE E OH BIS BMTO101 

^raiiiiiísa t oaÇada tíIUífàí de <aít#i» 

tanto nacionaes como estrangeiras 

como para senhora. 

Enviam-se amostras. ^ 
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FATOS POR MEDIDA 

TINIMOS E &TOAÍ-HADOS »E 
GUIMARÃES 

rRoupas brancas, para 
homem e senhora / j-yX 
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152, BUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 
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^ /X faão tia Silva "Campor 

6q ENSAIOS LITTERARIOS ENSAIOS LITTERARIOS 7° 

para lançar um olhar de magoa para a pobre 
rapariga, que no melo d^ste debate se con- 
servara acabrunhada e receiosa, esperando 
com viva anciedade o final da contenda. 

—Se?—interrogou Fernando com impaci- 
ência. 

—Se as suas intenções, sr. Fernando, fos- 
sem menos puras c se o seu amor fosse a 
causa da infelicidade doeste pobre anjo! 

—Ah, se são esses os únicos motivos, en- 
tão tenho a certeza que rerei em ti o meu 
melhor amigo, não é assim? 

—Affiança-me isso? 
—E porque não? Acaso duvidas que eu 

não seja capaz de fazer a felicidade d^sta ra- 
pariga? 

—Duvide. 
—Duvidas?! E porquê? 
—Porque.... porque o senhor nunca lhe 

dará o nome de esposa. 
—Cautelia, Antonio; olha que me offendes 

com os teus loucos preconceitos. 
—Otfendo-o?! não o julgava.... E' verda- 

de que ha cousas que custam sempre ouvir; 
receiou talvez que as minhas pa'avras fossem 
frustrar lodos os seus planos; ha, socegue, 
tal não ha de succeder; Rosa ama-o dema. 
siadamente para que o seu amor se abale 
com estas minhas tolices, como talvez o se- 
nhor lhes chame. 

—E' de mais; emprazo-te para que decla- 
res immediatamente o verdadeiro sentido das 
tuas palavras!—e dizendo isto, o moço sentia 
affluir-lhe todo o sangue ao rosto, principi- 
ando a experimentar a falta d'essa serenidade 
que conservara até alli. 

Antonio, pelo contrario, conservava-se im- 
passível e sereno, brincando-lhe apenas nos 
lábios um sorriso ircnico e quasi provoca- 
dor. 

—-Pois bem,—exclamou elle—já que assim 
o quer, sejamos francos. O sr. Fernando tem 
um único ponto de vista n^ste amor; conse- 
guiu já parte d^lle, isto é, fazer-se amar ar- 
dentemente doesta rapariga; foi o mais diffi- 
cil; agora o resto-, o mais fácil,é abusar do seu 
amor e da sua inexperiência para a lançar no 
caminho da desgraça,roubando-lhe o mais pre- 
cioso dote—a honrai—Está agora satisfeito? 

A esta nova provocação Fernando perdeu 
completamente a paciência. 

—Infame!—exclamou elle encolerisado— 
vaes pagar com a vida os insultos que acabas 
de dirigir me! 

E recuando alguns passos, engatilhou e le- 
vou á cara a espingarda, que estava carrega- 
da, dispondo-se a disparal-a contra o seu ri- 
val, quando Rosa, fóra de si, exclamou com 
voz supplicante; 

—Fernando, por quem é, pelo nosso amor 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & iu 

R. SA' DA BANDEIRA. 71 
PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e Hinas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES f ^ 
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CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Feitorai Ferraginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é nm excellentl 

ato reparador, de fácil digeetiq 
ámo para pessoas de estornai) 
ou enfermo, para convalescente* 

idosas ou creanças. é ao mea 

*»»»*. %999m9i 

lebil 

tempo um precioso'medicamen# 
peia sua acçío tónica reconst* 

é do mais reconhecido prove* 
ssoas anemicas, de constituiç* 
e, em eeral, que carecem de to» 
organismo. Está legaimenta *9 

e privilegiada. 
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